












Íl 

A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 
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HISTORIA DA TERRA E DA HDMANIDADE 

o primoroso magasine "EU SEI TUDO" inioiou em 

seu numero de Março a 3.“ parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

ESSA 3 “ PARTE INTITULA-SE —— 

0! Poiis, im Hisloni e sia Eviliiii 

-ATE’ NOSSOS DIAS - 

A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE c a mais importante obra dc divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaha, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível; estudaho em seu grandioso con- 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvirneto physico e moral da 
í:rcatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei" 
encia tem accumulado e divulgado cm obras consagradas. Mas parceeu^nos que seria util ^s leitores de 
"EU SEI TUDO" uma exposição methodica c succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran^ 
des feitos praticados pelo Homem cm sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chirni- 
mica, da Electricidade e da moral, p>ela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual dc nossa especie. 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA :: A UNIDADE ;NO FIRMAMENTO :: O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como loram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 

|l " ^ 

POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.“ PARTE: 

Os Povos, sua Historia e sua Evoluclo até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março continua o 2.® Capitulo 

o POVO OMINEZ 


SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROORESSO HUMANO 
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Jacqueline Locai 


lardc foi 


modelo de artistas 
como Charle.s 
Dana, Gibson, 
Christy e Har- 
RisoN Fisher. 


ser assistente c 
director e come¬ 
çou a trabalhar 
como actor, fa¬ 
zendo de *"do- 


^ cord, o 
dest e m i d o 
cowboy du 


S t i I I wa- 
ter, (Okla- 
homa),em 
I8Q0. Me¬ 
de lm,75 
de altura. 


SC mostrou 
nes-sc Jilm 


por 

habilidade 
em assobiar, 
do um repertório 
que abrange desde 
as canções de cabaret 
até trechos de opera, 
^ os mais difficeis. Seu 
” amor pela musica fez com 
que, desde pequeno, fosse 
destinado a cantor iheairal; 
mas tendo perdido a voz de- 


dc infortúnio em que a epidem 
Styppe fez fechar os sludios, d 
na rua grande quantidade dc pc 
•is quaes ellc proprio, que depoi 
sua esposa que passasse uma ti 
dc seus pais, sahiu em busca 
n conseguiu quando já havia ei 
no dc roupa decente que poss 
orgulhoso dc sua esposa c su 
pesejamos que esta informuçi 
■>oaius que circulam em torn 


gem de animaes. 
Essas especialidades 
posto de destaque em \ 
variedades e depois a casu 
trar-se com uma companhia cin 
procurava cow-fcoyí para uma scena 
Empregou-se como "doble dos astr 
por fim adquiriu um vantajoso contracto. 
Desde então sua carreira só foi interrompida 
tissou no exercito devido ã (írande Guerra. 


.MISS ALMA RUBENS 
da< Paramouni» 
























r,.! Tohy puxou a primeira tira do discurso, a scRiinda 
cáhiu-lhc das mãos. 


Conto de Cynthia Stogkj.ey 

Cinematographado pela "Paramount 
tendo como principae? interpretes 
Charles Ray e Jane novak 


l"10rphão, vivendo desde pequeno 
na modesta fazenda de seu tio, 
um homem rude, egoista e ava¬ 
rento, Toby Wabtkim tjvera sem¬ 
pre a existência mais penosa e 
triste. Trabalhos privações máus 
tratos, eis tudo o que lhe coube 
por sorte desde a mais tenra eda- 
de até á adolescência. 

Mas, a despeito d'essa vida tão 
humilde e dolorosa, Toby tinha 
na alma um incentivo indestru- 
ctivel: —era poeta. Sim. Ingênuo, 
com uma instrucção muito falha 
e incompleta, que adquirira aqui e 
alli, sóménte á custa do proprio 
esforço, o bom Toby tinha um 
espirito sonhador que o salvou 
do desanimo e do desespero; por 
que o mantinha por assim dizer 
alheio ás mesquinharias c per.se- 
guiçõesde seu tio, insensivel á mi¬ 


séria e ao des¬ 
conforto. 

M a s, u m 
bello dia, ten" 
do completa_ 
do 21 annos, 

Toby enten- Aqucl 

deu que não devia continuar sugei- 
to ao domiriio brutal de seu tio. 
Era um.homem! Estava resolvido 
a deixar a fazenda e tentar.gahhar 
a vida sózinho. .Por mui to mal'que 
se arranjasse sempre havia de pas¬ 
sar melhor-do que alli. . 

E partiu para-a villa mais pró¬ 
xima onde se apresentou nâ reda¬ 
ção do unico jornal local, ullc- 
gando com timidez mas com certo 
orgulho sua qualidade de poeta 

Que ingenuidade! O jornal erti 
u erripreza mais modesta d’cite 
mundo; *.ua redacçãt) ctjmpunha- 


c homem n3o lhe dirigia a palavra senão 
se cxclusivamente do proprio di- 
rcctor-proprietario, que, no mo¬ 
mento estava precisando de um 
empregado., mas não para cscre- 
\ver e sim pana o serviço mais pra¬ 
tico c prosaico de cobrar as assi- 
gnaturas. 

E como sympathisou com To¬ 
by, vendo-o muito triste á per.spe- 
ctivu de ficar sem emprego, offe- 
receii-lhe esse logar. Toby suspi¬ 
rou profundamente. 

Em ve: do cargo prestigioso 
de Jornalista estava condemnat o 
u ser cobrador. . . Mas paciência! 


para lhe furer censuras. 

Já 'que não havia outro reme 
Vergonlia maior seria fteiii 
trabalho. 

E lá se foi elle pelas ruas d.i 
com o talão de recibos. 

\las sé então notou qu>. 
luncções eram íiinda mais i* 
Ihosas do que imaginara. N 
cihos vinhti declarado qa 
preço das asslgnaturas poi 
ser pago metade em dinheit" 
tnde em gêneros. . . 

dra, os assignantes eram i 
negociantes ou pec|Uenos !•“ 
deircn; e raro era aquclle que 
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i. o bruiamontes que não contava com uma reacçãcj enérgica foi ao chão logo ao 
primeiro socco. 

u ventura fugaz de cheontrar alii rencia com um tal KendallRee- 

a linda senhorita que o ajudára ves que viera combinar com elle 

a carregar os generos e que é exa- a maneira de fundar uma fabrica 

ctamente miss Joanna Morris, a de conservas na villa. 

filha do prefeito; mas essa ven- O prefeito está enthusiasmado 

tura dura pouco, porque o pre- com essa ideia e considera Ken- 

feito, sabendo que está alli um dall um grande financeiro quando 

enviado do jornalista Bartrum, a verdade 6 que elle não passa de 

quasi o desanca, pondo-o violcn- um refinado patife, que sc apre- 

tamente fôra de sua casa. sentou na villa, tomando ar de 

£■ que ha de ha multo entre grande capitalista para mais fa- 

elle e Bartrum uma questão po- cilmente armar alguma tratan- 

litica e o jornalista não se cansa tada. E consegue illudir a toda 

dc atacal-o cm seu jornal, criti- a gente por que na villa só ha 

cando ferozmente todos os seus urna pessoa, que o conhece, o ty- 

jictos. pographo do jornal dc Bartrum, 

Depois dc haver expulsado o que foi seu cúmplice em antigas 

pobre Toby, o prefeito volta a ladroagens. 

seu salão, onde estava em confe- (Continua na pag. 31.) 


olhos tão bonitos é impossível explie 
um torrador dc café. 


mecanismo dc 


SC aproveitava d essa facilidade 
de pagamento. De modo que ape¬ 
nas conseguiu fazer algumas co¬ 
brança - o pobre Toby viu-sc carre¬ 
gado dc saccos c embrulhos dc 
todo ') ramanho. 

Mas continuou • corajosamente 
cm sua tarefa c com tal exito, que 
pouco depois já não tinha mãos 
nem braços que chegassem para 
carregar tantos embrulhos. 

Ao atravessar uma rua um 
d'esses embrulhos escapou-lhe dos 
dedos curvou-sc para apanhal-o 
mas e'^se movimento desequili¬ 
brou outros pacotes que rolaram 
também E estava Toby sem sa¬ 
ber cnn-.o apanhal-os sem largar 
os rcst.inlcs, quando vjma linda 
moça, que ia pa.s.^ando, teve pena 
dc sua-- atrapalhações c correu a 
ajudai-. 1 

Tot-v Lomeçou por ficar ainda 


mais perturbado mas a providen¬ 
cial transeunte soecorreu-o com 
uma tão evidente 1 ôa vontade 
c... era tão bonita, que cllc, em¬ 
bora muito envergonhado não 
poude deixar dc sorrir. 

Ora, Toby cra sympathico por 
natureza c quando sorria ainda 
mais ailrahcnte se tornava. 

.A moça sorriu lambem c afas¬ 
tou-se deixando-o com todos os 
seus embrulhos nos braços. 


seu 


encarregou-o dc um novo serviço 
o da propaganda dc um torrador 
dc café dc novo systhcma. 

'Poby parte novamente dc casa 
cm casa, no desempenho dc sua 
nf)va missão e por infelicidade 


;nlcndcr- 


;nconlrnl-o junto dc iniss Joannu 


sensacional di 


LudüU 
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Num curioso bailado, imitando os passes de um louro no redondel, Doris veiu deter-se diante de Carrila. 


Conto de A. Novart 


Cinematographado pela Melro 
Piclures Corporation, e distribuída 
pela Companhia Brasil Cinema- 
lographica, tendo como interpretes 
Mae Murray, Charles Lane* 
ViNCENT KeLOC.ROBERT FrOZEn’ 
CouRTNEY Foote e Helen Ware. 


Fascinação'.. . . 

LL’s tu, com teus gozos, teu 
"jazz", que faz perder a cabeça, 
tuas luzes, que brilham em can¬ 
delabros e prismas decrystal, tuas 
harmonias de musicas excitantes 
e voluptuosas, teus vinhos ine¬ 
briantes, tua alegria cascalhante 
cm gargalhadas, tuas danças — tu 
que fazes esquecer as dôres, para 
só mostrar do mundo o lado pra¬ 
zenteiro. . . tu que transvias tan" 
tas cabecinhas lindas! 

Doris de Lisa era uma victima 
da fascinação. Seu pai, o marquez 
de l-isA, hespanhol da velha aris" 
tocracia ibérica, fôra aos Estados 
Unidos e lá desposára uma norte- 
americana. Amigo, também ells* 
de prazeres e eivado das dou¬ 
trinas de inteira liberdade na 
educação que se adopta na terra 
dos yankees, elle deixa a Doris 
inteira independência de acção, co- 
jmo a seu irmão Charles. Ella, 
tendo em seu sangue esse mixto 
que dá o impeto da hespanholu 


A dansarina avançava de punhal em punho mas o vagabundo trovou luta com cia. 


À 
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toureiro ciucrii 


O vagabundo tenta enloçal-a. porem Doris rcpcllc-o com ví^or irresistível. 


e a desenvoltura norte-americana 
tornou-se um anjo-demonio, todo 
encanto e seducção. Acompanhada 
por seu irmão, e seu noivo R.\- 
PHAEi., vai ao cahir da noite, para 
os cahareLs e restaurants de luxo, 
onde behe, fuma, joga c dança! 

Mas acaba de chegar u New- 
York a marquera de i^iSA, irmã 
do pai de Dori.s e que se escan- 
dalisa com tudo quanto vê. Na- 
quella madrugada, o primeiro que 
ella vê chegar c o irmão. E Do¬ 
ris? Onde está ella? C'h.\rlf.s 
vem depois, mas sozinho E Do¬ 
ris? E’ a ultima que chega, tendo 
despedido á porta aquelle grupo 
de estúrdios, que habitualmeni c 
lhe faziam companhia. 

Havia naquella noite brigado 
com. Rapiiael, seu noivo, que 
achava demasiada sua desenvol¬ 
tura. 

A marquera arguo o irmão sobre 
o abandono em que deixa os li- 
lhos e principal mente Doris e 
acaba por lhe propor Icval-a para 
Hespanhu, onde uma educação 
conveniente poderá conter o ex¬ 
cesso de liberdade com que fôra 


dc si.a própria mã». 





















Doidivanas e sem escrúpulos, a linda creacura passava 
noite nos cabaret. 


creada. Doris, espirito autoritário, não habitua¬ 
da a sujeições não quizera trocar Broadway pela 
Puerta dfel Sol; mas como o pai lhe pede e ella 
adora seu pai, termina por ceder. 

Eil-a éíírt.: Hésparrha, em uma pequena cidade 
de província, onde se ergue o austero castello da 
familia Lisa. Seus modos desenvoltos não se qua¬ 
dram com a quietude de costumes d’aquella terra 
De resto, a tia a traz muito presa, mal lhe per- 
mittindo raros passeios a cavallo e sempre 
acompanhada por um creado de confiança. Um do¬ 
mingo ella viu as ruas cheias e embandeiradas. 
Que ha? Vai haver urna tourada c a figura prin¬ 
cipal c a do grande Carrita, o idolo de toda a Hes- 
panha! Um préstito "'vem pela rua que Doris 
vai cruzar. Não lh‘o permittem, porque seria 
quasi utn peceado cortar a marcha ao valoroso 
Carrita. Mas Doris ri d'aquella adoração e 
atravessa a rua, fazendo parar o "lorero", que 
não pode deixar de notar sua belleza. 

De volta á casa, Doris só tem um desejo; 
assistir a essa tourada e logo uma criada arranja- 
lhe um vestido ,um d'esses espaventosos vestidos 
á sevilhana ,com o penteado proprio, o chale e o 
leque..E ella, fugindo sem que a vissem, foi 
para o redondel. Como todo o povo, sentiu vi¬ 
brar seus nervos ao ver Carrita impávido en¬ 
frentando o touro, fazendo-lhe passes, até cravar- 
lhe a espada na nuca! A seu lado, na tribuna, 
está o marquez de Morera que vendo-a tão en- 
thusiasmada pelo toureiro, propõe-se a leval-a á 
(Contintia na pagina 29) 


O olhar d'aqucllc homem causavn-lhe profundo terror. 
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v,,l — Ni I A Nai.iii 
inniil - (litirnc l'utd 
r iis — Wiillcr Lonfi 


>nin L o Whilc 

• Iníclilt» L'hailcx licUI 

I ,,;j - Jotk Wtnn 

• i .rníicicnc - Morte Mar 

! — Ciilherl Llayton 

1'iinlcllircj ~ llarry Lanu 
’ Uirt-iucía Jc Ciiicvcra — 

' Periülat 

— Sidncy Üe Cray 
tr\ lojé — rrcd lieeker 
nora Nacional — Dorea.s 
í/u ir.í 

icntcs - Witliam li l.av 

DesJe pequeno..) uan Cíai.i. 
iM mostras Je um lem 
;nto excepcional: — hravi 


tiuieio, sempre invLru.im..i' n.i- 
Llianadas, elle dava mostras não 
sómenle de um espiriu» destimido 
e awuressivo, comtj de um ahvoluto 
dcspreío p«ir ludt) quantt* r.ão 
losse seu dcscio e seu capricht» 
Seus pais, a despeito de t«»dos 
os e.‘-for<,-os, não tinliam sobre elle 
íi menor fort^a moral, nem rogos 
nem ameaças nem castigos lo- 


Joral-o, pas.sou a scr cordia, vivendo na preoccupa<;i 
bandeira dc miseri- constante de occultar, attenuar 


Aquellu paix 


» 
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Ne^si; lcnip<i Ju;in «m lauMMi apcivis p H' 

dcsciilpíir siiJis l allíis, cníi cni aiidit 
por veres ioda m familia, (,|U«’ ton 
siderfiva um ■‘pcrdií.lo”, a veru' - 
nlia da raga, uma creaturn desti¬ 
nada ao mais irislc futuro 

Seu eunliado principalment c, 
Linha por cllc uma irrcprimivel 
anlipathia c faria cxacl.i mente 
o contrfiri<» de sua so^ra: nTio per¬ 
dia uma opporl Linieladc para lor- 
nar ainda mais neKros lodos os 
aclos ele ,lu'.\N, cm termos asperes 
c hruLacs, tudo ejuanio cllc faria 
e, sobrclUelo, sua oeio’idade r, 
quando a pol>rc mâi lenlava qIc- 
fenelcr o rapar, elle hrailava, ^|ue 
JuAN, dcixanelo ele irabalhar e de 
concorrer para o i.Lr-rcntt) ila (a- 
milia, prejudica va-o e'irccia c pc-- 
soai mente, dando-lhe portanto 
o direito de protestar 

Checando a adolc''Ccncia, Iiian 
passou a ter como maii>r paixão de 
sua existência »j ioiirrif> 

Não perdia uma “corrida" e, 
não ceinicnic com isso, vivia nc»s 
cafés cm que podia encontrar 
gente d'essa "arte''. C.onseguiu 
fazer relações com alguns picado¬ 
res c handarilheiros e um hcllo dia 


leve a maior ah gria de ■ u t 

loi con\itlado para lomai paiie 
em uma eorrula de amailoies 

I er tão ligura nessa pi;- 

meira experiência, <|uc p.-e-ou a 
ser (igura obi igaiot ii iv», torneios 
d es*'e geneiai Nà<i liouve eoriida 
ele amaeliMcs em '.lue .|i \n nâ<» 
appareeessc resoluto e agi!, ai - 
tíme!o-'c ;i eabc<,a da 'é a ilc 
capa t»u espai.la em ponho 

1 '. tão rapu.'os progiessos k. , 
t ics ijualulades ii. veloo, (pw < •, 
grandes emprerat ios de lourad.::, 
i mpi essioptn',,., , uni uma socação 
tão cvidenli icsolveram iliamal o 
a “liile “i rimo prolisr.ional 

A tarde em que IfSN, cum 
giattelc aelmiração dos amigos e 
de sua própria familia appareceil 
pela primeira ver, numa pra.,a de 
louros, (rii uma tarde «.le irium- 
plv• cni cgual 

As imillieres applauí lia m ealo 
rosamenie e uma vei «lasicii a mui 
I islão delirante acompanhou o ate 
a porta de sua modesta resicleneia. 
onde suu ptibrc mãi o cobriu de 
heijos c o apertou nos braços. 
Nesse dia. ate o cunhado, cs- 


I ra loiito da e? 

vlOii.u'o <.!e' seU a 
p.ulhava se do b 
o vagabundo ^le 
iiotixcra a lamili 
< I ani i,a lail a< > 

I MOio a sulada | 
lai-lcira via gloria 
Sua r.s/mi/ii e s 
pulados poi iiul 
I lespanha r a lo 
ciuonlio, deslui 
iliensa 

Uma iousa o 
rer h li:: o eora, 
sua eompanheu a 
se loinãra senho 

^las até essa 
I u e ni oni 11 •; e 
r.uns aono. |i 
• onlifee a mi 
de da e xi- teiiei. 
perpeliHi uKllio 
de < MíMi N ■ .n 
tourear loug^ d» 
Numa d essas 
toin um sueces-i 
imnie eia aclam 
Madrid p«a mai 
raeonteceu que 
ada l')ors;A Si>i 
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A SCENA MUDA 


que vivem no écran 


M auy PicKt-íiKP, «.|UC sempre 
etinliecemp-s octtiz 

comicít cIms mtiis hiluriiintcs, re¬ 
solveu esirear como accriz drn- 


p tão iipaixonacla cr.ia por essa 
iieia que suspendeu 
ns trabalhos dc seu iá 


O ministério da Af4rieuliura 
dos Psiados Unidos, di*^^- 
iribuiu no annc) passado Jilm.s 
novos feitos por encommenda 
para ensino das processos mai-. 
modernos na industria auricolti. 


lilm vie aven¬ 


turas em 15 episovür» 


AMoN Navakko, o .ovem aeto 
hespanhol, considerado 


TKVINO (a StMlNS loi ^ . 

^ do para desempenhar 
principaes papeis de i 
de urtinde espectáculo, 
l'oK‘rlMyn t’o/.‘esta prei'>;n 
I le o enret‘o do famoM» • 




Jra manca j 
um desgoste 


considera com direiltrs 
exclusivos ã ada pia¬ 
rão cinemuiographica 
das obras dc CjiiF.Ti-t-: 
já lhe instaurou pro¬ 
cesso, exigi nuo contra 
ella um mandado pro- 
hihitot io. 


nasceu em Wir.- 
df.or, estado de Mis- 
souri. Adquiriu expe¬ 
riência do palco tru- 
ma companhia ihee- 
Iral de Los Angeles. 

Depois viajou pelos 
Lslacios Unidos ermi 
urna companhiti dc 
vaudevillj. Elm IhlJ 
estreou no cinemato- 
grapho, tomando par¬ 
te saliente numa cas 
grandes fitas d íiquel- 
la epocha. 

Por muitos ennos 
trabalhou exclusiva¬ 
mente para a Para- 
mount interpretanco 
vários e notáveis pa¬ 
peis característicos em 
muitas de suas pro- 
ducções. As fitas em 
que mais se distinguiu 
foram; Em hu.sca cia Moc ídeuie, () 
Fruclo Prohibido, Amcr exh^cict e o 
líomcm I nconquixiav.l 

O Sr. Burton é de meia cdade 
alto e cheio de corpo. Tem os ca- 
bello3 castanhos escuros c olhos 



MISS RUTH ROLAND, da ' PATHÉ NEW YORK. " 


Yrrrk, Loni 
ris. ('uliiví 
a t:rl ponto 
gernr lama 
dres corno > 
de citnlo 
transferiu r 


Iniciou s 
com I artisi 
mal«>grapht 
ro.Vit' 1’- 
esiatirra nii 
belhrs casi 
ro e olho'> 
.•\s lilits 


de i rn p " 
ram Era t, 
/irrnt rpr. 
mitridíu A ' 
Ih.T e \ .-/i 


T tm\ hôa noticia para trs nm.i- 
r.’ores dc fitas em series. 
l-RAKfas |•'oRO o heroe làf) ad¬ 
mirado da Moeda Qti brada e 
outras historias prodigiosas, ac- 
ceitou um contracto com a Arrow 


mais serio rival ^le Kniiot.iMt 
VALKNTtNo, assignrru um contra 
cio com a Melro na i.|ual vai e.-^- 
trear, fjizcndo com J.\CKit-: ('.oo- 
n.NN urri Jilm intitulado — <) mi¬ 
ni no da m-//tàr> de dollars 


pti>ra lingl 


Tnlly, a 

vella d.' Chorutil-. P‘ 
foi adaptada ao cinen 
lendo .‘^ido escolhido 
prcie tii!Y Baiií.s Po.st 
nista vie "fhnur Khaya 
ra cclebre uelor thcai 
cm Trihlv o nanei de 
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cm punho. 


11 purtsi Jo calalxiiiço. dc cspadu 


Castello de Zenda 


Rtimuncc dc Aniiiunv HoiM'. 
í/u'/ii \!clni 
irihtulo /ic/ií Haramouni t»>ai «« .vo 

INI KKI-Kt- I •■.s 

Rodolpho dc Kusscndyll .1 l.i 
Orei Kodolpho.. í'! 

prinecra Flavia — Auu.i- 'ri-.HRV 
Rupert de Hcnizau — Ramon Na 
O coronel Supi — R^úrtn Edison 
MiBUel, o Neiíro — Siviaki I Im m 
Anionielii de Mauhun — Iíahha 
Mark 

l-riir dc larlenheim — MaUith 
Cregor 

C) Marechal de Sirakenc: — I 
Connelly 

A condessa I lel«a — Lois l.ee 
tW.viiíMfJ da pcirft’ ;ü fnthlicudii 
1)01 IMK». o novo rei da Kuriiunia 
uo thrno e os purtidarios de set 
o Duque Mir.itKi., a Ni‘gn) 
para desihional-o. 

límquanio esperava pelos 
coroação, Rnooi piio 
ile seu irmão c acompanhatlo 
peeiuena cf»miiiva. da ciual 
o coronel Sait c <' F•l^n z ni 
parle para o eusiellod»' Ziaida. 

Nas vastas llorestas de Zendti 
sua comitiva cncon.ram um jia 
ulec, Konoi PUO oi-: Rassi noyi i 
a viva imafíem do rei E' que m 
dos Ra.ssiínovi I penetrou outr’ 
ivirção do sangue dos Ei-PMiit:R< 
iniliu real lIu Ruriianial e por 


l-.nire os clous adversários, egualmcnte encarniçados. Rassenilyl parecia perdidi 

ahsolularnenie egual perde o eoiiheeimento de tudo <'eir>t\e| R asm-.ni)Y1.i pr 
Saim. reittso |>ela lenilimivlasle d.i d\ eorojulo oo lo;;. 
>ebe uma garrifu de nasi i,i. e vendo i> ivi n.ircoi rismlo ,pi i >| >ôe lanu 't,, ile olv 

ra elle es}>e«-ialtnenie Kassi-..s.|iyi i descm|H-nhar o paiH*! kle ineiro a l.;rel > 

dos agentes de Mi, rei na cerimonia da eorouçâii, appel- prima e iioua< 

PEBI Dl- lhí.s;iZAii, e lando pura seus mais nobres senlimeoi os .Mii.iii.uA 
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hurlado'' |vlo liJnli 
aiixilid Joy Snlcl!l 
dl) rci 

Maiulij prender » 
ilo ca.srel!n de üeiid 
Mimii» de RAssi'.Nr»' 

|Nii Aniumi;iia II 
inandii Mu n 

venva ■: v!cspii.«e a 
jovem iiiHlcr cmisc^í 

r-juã.i Mn.i ia m; 

;;riinde iiiumi la para 
rilania. Kansi-mivi 
I li-;Nir\i..' vem pruci 
tn* pr..p)sia Idle. 
a conliitni;;! de Mic 


VJL 
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As estrellas da scena 






da “Un.ive 
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zcs ante,s e Ioro se larr.ára íU 
queridos no regimento /k 
iidrniravel bravura. 

('.IC.ARRILHA desest>crava- 
a indijTercnça dc Vicro 
ignora que cllc se mantem 
semfire triste 


firetiarum uma ar- 
jssassinar Victor 


Sob te bileiras 

Novella de B. Ouida 
C inematographada pela Uni¬ 
versal-Jcwell, tendo como princi- 
pacs interpretes Prlscilla Dean, 
Stuart Holmes, James Kir- 
KwooD c Etheu Cray Terry. 

(Ointinuavâo) 

liesumo da fjarte já piíft/icui/tí 
('uíARRii.HA era a vivandeira dc 
um garboso regimento de caçado¬ 
res francczes da guarnição de Ar¬ 
gel. Filha de um fruncez c uma ara- 
he, considerava-se das duas nacio¬ 
nalidades c linda, valente c jovial 
era adorada por lodos. Porem ella 


1 nglatcrra c que cm seu corat^ão 
vivia a imagem da linda princesa 
dc CoRONA! 

Despeitada, procurou a princera 


disposta a malar essa mulher que 
lhe rouhára o unico homem que 
amava! í\trem a nf>hrc altitu¬ 
de 1 . 1 a fidalga fer-lhe compre- 


hender 
ticar' 
Mas 
leniadí 
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FM^TAZIA KO ClNCMAtOGRAPHO 












c \!i-:uci:.di-;s inspirara a um \lar- 
sclhL-n atiior sincrao c piolun^li» 
que tamPem lOLára seu curaciâi». 
U idyiliu enire clles era já ccinlie- 
eiclo c DS ünus Cormavam um par 
»ân tialante, havia em * ua alTci* 
yão um enlevt» lãu put«> e casio 
que de parte a parle, ’as tivali 
talhes nacionaes cederam e lodu-i 
aguardavam com symputhia a- 
cpielle easamento (.)s Mitr.Kí Ihc- 
ze.v exeept Liavam de seti despren* 
peUjs” immigranies " a IíiilIji \Ii:i< 
c.iini-s . cuja Ionuade e modéstia 
eram Irem dignas de sua íormosu- 
ríi. quanto aos I lespanhoes reco- 


XANt^Kl- 


ance 


Cini:n\alOf^raf)híiilo box 

ilni (Corporation, lorrr a .ve/;ffrn/<‘ 


Mereede' 


nessa 


primeirt 


nheeiam que ella não podia ver es- 
eolhidií melhor Seu amado era 
Kdmvínpo Dantús um jovem pi¬ 
loto, que por sua perieia, probi- 
oade c relo já eonquistára o logar 
de immediato no brigue Pharcó 


de propriedade do opulenti 
ma», or Sit. .\|í>rku. 

Apenas uma creatura não | 
vèr com bons olhos o noivat 
Mercede.s c Edmundo; era 
NANDO xMondego primo e 


HLimundo Dantes, eonde de Mon- 
tc-C:hnsu* ImiN CiIlbert 
Mercedes, a C.atalã — E.stei.le 
Tavi or 

CCaderousve — Wii- 

l''ern:ind(i Nlondego, 

<'»<•(eraart 
Hunglai 

1 -lai dó 


ir^r niu 


i'n Uà.sx 
\l hU.son 
n és. pui - 

( u i.ví/ií/e 
• — Fnini 


Muí /\ 


• t iiador 
io Dll' 

dví.'roti.* 


•Ja Câv 
d‘aciutl 
cülbni,, 
res Ih' 
insi 

fecure' 


era a (lôr 
pcejuenu 
peseado- 
ihoes, que 
1 11 nos ar- 
Marselha 
altiva e 
!• em sua 
nianienco 
habita ntes 
cidade cio 
'oeo eseus- 
‘’L'.s apenas 
nriuveis pa- 
■t' de suas 

' a compra 
indis- 
^ a sua exis- 


sobtíin. 

pobre- 

tom 

da grar 

•'Icl.ívl- 

sas rc! 

asinui- 


Pcicariu 
dos ,,( 3 . 
PtnsuviI 
lenciá 

Mas . 
conhci;,, 

decastii; 


amor não 
aiversidadc 
•u dc raças 


Ndns tu’ssc 3 ’mc mento entram na solo do nlhcrguc um snigenin seguido por quatro soldados Vinha prender F.dmundn Dant» 


DCondedeMonte-Cliristo 
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NtiUindo qu«- Estevão sympaihisára com Ellcn, o dircctor dolhcutro aprcsssou-sc a apresentai- 

Brande desgosto «Je sun noiva, 
Miss Bonnie e dc sua mãi.MK.s. 
\''ANHStiu. Apenas o reverendo 
arcebispo protestante, seu tio, 
não se prcoeeupa coni isso, nem 
com cousa alguma, desde que, em 
ehegando a liora do jantar, 


por assim dizer, de um modelo 
que o fizesse ver bem nitidamente, 
que d'esse reelidade a seu sonho. 

C-omo enconirar esse modelo? 
Mn. LAN não pensa cm outra cousa 
e por isro seu alheiamento a tudo 
i.|uanto o cerca c absoluto, com 


possa ir para a tneza. 
rio de Miman, seu 


riivÃo nãf) se prcoeeupa 
cojn divertir-se, jogar, ir a 
saios de theatros 

Naquclla lardc, cllc lini 
c»)m seu amige», o dirceu 
/'bZ/jw,assistir a um cnsíiiod 
sa (.las fiirl.s, que ele viam c.\ 
o bailad<» «.los coelhos 

Iba um grupo de raparig 
das e os olhos do rapaz 
guem entre cilas a pctiucr 


Conto c/r Ralpii Walter 


Cinematcgraphaca pe¬ 
la First National Pictu- 
res e distribuída pela 
Comf>anhia Frasil Ci~ 
ncmatogrcfjhica, lendo 
como principacs inter¬ 
pretes; Alla Nazinova 
e C'.HA«LE.s Bryant. 


.Seu amigo, o direclor, v 
tão inleressado por aqucH 
fel-a vir a sua presença e 
VÃO fez-lhc proposta.»;, que 
garam a repeilir a affroni 
que o dircctor imnicdiaiaii 


lira a maior preoeeupagão do 
jovem escriptor Millam For¬ 
rester, encontrar o verdadeiro 
typo da heroina de seu romance— 
"O Lyrio do brejo", que clle esta¬ 
va escrevendo. Era a historia dc 
uma d‘e.ssas pequenas c infelize.s 
creaiuras, ereadas nas sargetas, 
ílôres nascidas no monturo,O enca¬ 
deia mento de seu rf)mancc está 
feito, mas faltn-lhe a vida, cuja 
impressão só lhe pode ser dada 
por uma personificação da prota¬ 
gonista de sua historia. Preci.sava 


vellu» contra-regra, 
ElI-EN e tinha picdi 
sabel-a só no mundo 
e sem parentes. 

Ella porem não p» 
SC contra aquclla det 
Reuniu sua roupa i 
tirou-se 


do-se a uma porta p! 
viu de novo surgir 


Ellcn nari podia protestar c(jnira ai.|ue1la demissa»» injusta 
-sa h iu i m med i a i a men t c. 


reunindo sua roupa 
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Nr.s bastid^r<M! do Thcatro «Follics». Ellcn cra n mais gracil cn'.rç as galantes rgírls» do corpo d; 
proposta, convidando-a para to- Não só se presta para o papel que e caixa", dando-lhe a chave a 

mar Ipgur cm seu automovel. o escriptor lhe reservou, como pro- guardar. E uma outra chave achou 

Indignada ella repelle-o de curou tornar-se util a cada ins- ella que devia também guardar; — 

novo c d esta vez com escandalo. tante, trazendo seu gabinete sem- a do armario dc bebidas, para 

Chega um policial e o rapaz cx- pre bem arrumado. A' propor- evitar que Estevão continuasse 

plica o caso a seu favor, dizendo «-lue os dias se iam passando a se embriagar 

que aquellu moça o convidara mais confiança tem elle nella. noiva de Mili.an porem, 

para ir cm sua companhia. Um dia em que Estevão lhe odiava aquella rapariga que to- 

E u pohrdsinha foi levada parti pccjjr mais dinheiro, custando mava todo o tempo de seu noivo. 

0 juizo correccional, i-He a achar a chave de seu cofre, Uma tarde viu-a arrumando a 

Entretanto, Millan continua que Ei.len, depois encontrou, re- casa e insultou-a, dizendo que 

com a pieoccupação de encontrar solveu instituil-a sua "secretaria se ella sempre tivesse trabalhado 

um modelo, para o personagem ^ ~ 

lhe IIHII 

multa 

pagar o trabalho 

conversL 
Kyrie dl 
vera, a I 


como criada não teria sido apa¬ 
nhada numa delegacia. 

Então, com olhos rasos Ellen 
conta sua história: Começara por 
se empregar como creada, mas 
encontrara um patrão que a qui- 
zera seduzir, repeilira-o fôra por 
isso expulsa d‘aquella casa. En¬ 
tão preferira a rua, onde não 
havia tantos perigos. 

Ora, estava para haver uma 


(Continua na pag. 32) 


. para lhe ensinar u 
meio em que sempre vi. 
uuagem própria da gente 


resignou-se 


casa, com 


■-cperou por mais explicações ; segurovi a puhrc rapari;ia pcli s I raços, 
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D'esta 


Daniel, o feliz Daniel, logo passando, depois, a servir na fa- 
depois que perdeu pai e mãi foi zenda do Duplo O. 
adoptado pelo dono do Voador A. Foi]_alli que elle se nt. morou da 


Mas com a linda Rosa Danisl sempre se entendera tão bem. 


poiiciaes acreditan^ que o endemoinhado rapaz está bem seguro. 

linda Rosa Chapmann, filha do 
propreitarío da fazenda, um ve¬ 
lhote de genio impetuoso mas, 
no fundo, creatura de excellentc 
alma. 

Chapmann tinha uma elevada 
divida com um tal Slim, homem 
antipathico, que promettera não 
o apertar para o pagamento da 
importância de que era credor 


mas não cumpriu essa promessa 
pois, cobiçando a formosa df>n- 
zella entendeu que havia dc fi- 
zsl-a sua esposa, custasse o que 
custasse, abusando, para se lhe nri- 
por como noivo, dos direitos que 
tinha como credor de seu pai. 

( Continua no p g. 2S ) 


Até o moinho dc um poço artesiano 
servia-lhc de refugio. 


n crntÜ cIlc saltava e mo um c 
paru o tclhud.i da casa mais prcxin 
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— Andrúe 


o Mcslrc Escola precipitou-sc dc punhal ( 


Os Mysterios 


Paris 


Romuncc clc Eucene Sue 

Cinemtitogralíhado t^ela Plio- 
céa, dc Paris, com a seguinte 


Thomas Seyton — Pilot 
MorcI — C. Liten 


PRIMEIRA EPOCHA 
A ruA das Favas 
O f»rão-duquc Maximiliano 
foi inexorável em sua sentença c 
sobre o amor de Rodolpho e 
Sarau lançou uma ínaldição eier- 


> porem um pontapé singularmcnte vigoroso c 

Poucos mezes apoz a revelação 
dc seu casamento com o principe 
Sarau deu a luz a uma menina 
mas nem o nascimento d’essa in- 
nocente logrou abrandar o cora¬ 
ção do soberano. Ellc persistiu 
cm expulsar a nora c a neta depois 
dc haver annullado o casamento 
de seu fíiho. 

Sarah é obrigada a partir para 
u Inglaterra c sua filha desappare- 


ce. Ella vcm ao palacio ducal pro- 
cural-a c a resposta c uma só pa¬ 
lavra — palavra terrivel: —'Mor. 


Rodolpho, também obrigado 
a partir como um exilado,vai viver 
cm Paris c para consolar seu cora¬ 
ção de pai amargurado, interessa" 
se pelasjdorcs alheias, dedicando- 
se á piedosa missão dc arrancar 


Louisc \ lorcl 


Yvonne Ser- 


A Cof ■ I . Bcraniére 
Madanjc d’Orbigny — A/urti 
Rouv r 

Madar.i- Serafim — Jalaberl 
A Mc ra — Mabcl Guitly 
Mad;., Pipelel — ,S. Duhamel 
Rigolc • _ p. Caiüol 
A lobi - licrendl 
Gecily Desdumona Mazza 
, d'Haryillc — 0'uzanni 


' icorgcs — Sidclc Miind 
,5e Rodolpho — Georgu 


- Escola — G. Dallcu 
idor — C. Bardou 


tabcl!u'io Ferruo — Vermoyat 


Gcrmain — P. Fresna 
' d'Arvillc — P Guidé 
Ch. Lamy 
~ G. A fodot 
Maufiain 

-rmdho —. BUmeard 






-‘i . 
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ao vicio ao que ainda conservam 
um pouco de virtude. 

Disfarçado em operário pintor, 
elle entra em contacto com a es¬ 
coria da sociedade parisiense que 
vive nos bairros mais mal afa¬ 
mados e, na rua das Favas, u 
rua onde havia os mais sombrios 
anhclos de Paris, redueto da mi¬ 
séria e de todos os vicios huma¬ 
nos, enfrenta os mais terriveis 
facínoras para levar a cabo sua 
missão. 

Um dia, para defender a loura 
e linda Flor de Maria, uma po¬ 
bre cantora de cabarets da perse¬ 
guição de um indivíduo terrível, 
conhecido pelos alcunhas de San- 
GRADOR ou Faquista — tal é a 
facilidade e perícia com que mane¬ 
ja uma faca — surra e domina es¬ 
se dictador das tavernas. Depois 
interrogando Flor de Maria ouve 
a mais commovente cadeia de mar- 
tyrios. 

A pobre moça, que agora c 
adolescente fóra engeitada aos 
seis annos, tornára-se presa de 
PoLiDORi, o homem terrível a 
quem o grão-duque Maximiliano 
confiara a educação de seu filho 
quando o bom e honesto pro¬ 
fessor Ml’rph tivera que partir 
para a Inglaterra. 

Depois tendo sido victima do 
naufragio em um barco, do rio 
Sena, Flor de N/Iaria, cahira nas 
garras de uma megera, uma mu¬ 


Era linda. Não lhe faltaram 
scducçõcs perversas; mas guiada 
por um insiincto natural dc no¬ 
breza c honestidade, ella soube 
rcsistir-lhcs c alugou um quarto, 
resolvida a viver dc seu trabalho. 
Mas não tardou o dia cm que lhe 
faltaram todos os recursos, c des- 
apparcccu de seu coração toda a 
esperança. 

(Conliriúa no fyioximo numero). 


lher appellidada á Coruja e que 
vivia em uma cabana infecta nos 
arredores da rua das l’'avas. 

Na companhia d'cssa creatura 
ignóbil a pobre creança soffrera 
horrores. 

Os trapos que lhe cobriam o 
corpo dizem bem da megera que 
a explora. 

l'rabalhos, fome, chicotadas c 
um leito de palha, eis tudo quanto 
conhece d este mundo. 

Um dia por haver, cm sua in- 
nccencia de creança furtado um 
pouco de assucar a Coruja ar¬ 
rancou-lhe um dente, ameaçando 
repetir o supplicio sempre que a 
pobre procurasse matar a fome. 
que lhe torturava o estomago dia 
e noite. 

Amedrontada com essa ameaça 
a menina fugiu durante a noite 
e foi se occultar cm uma estan¬ 
cia de lenha onde, pale manhã foi 
surprehendida e entregue á po¬ 
licia. 

Não tinha pai nem tuto¬ 
res, fôra encontrada ao relen¬ 
to. , . Encerraram-a cm uma es¬ 
cola onde ao menos tinha con¬ 
forto e instrucção. 

Foi ahi que seu encanto desa¬ 
brochou e ella sahíu d essa prisão 
feliz aos dezeseis annos, levando 
duzentos francos, produeto de seu 
trabalho entre as companheiras 
de infortúnio. 

Tinha agora que enfrentar o 
mundo com todos os seus perigos. 


dendo as imposições dc ; 

mandou um iclegramirifi m,' 

toridades, pedindo que R». 
detida. Quanto a Danii.i 
lambem, a intcrvcnçrio ■ ., j,,|’ 

para que cllc fos.sc preso, ai: rid^j 
um motivo grave. 

Daniel — é claro - 
tlc escapar aos policiacs ^.r, 

traram a pcrscguil-o, i. 
para isso, cousas do arco ve¬ 
lha, cousas dc que ló 6 cai um 
homem dotado dc sangue ., ^ 
agilidade sem cgual. 

Entretanto Rosa conscf.' m- 
vcncer seu progenitor de ic ião 
deve ceder ás exigências di- ; iq, 
pois só deseja ser esposa c i 
NIEL, que tem agora ru os 
sufficientes para satisfaze. us 
compromissos, entrando c i > a 
quantia que elle deve. 

Slim rcceiando o regresv. dc 
Daniel quer apressar o casam. mo 
c, como Chapmann lhe dir .|uc 
resolveu não mais consentir r, sc 
consorcio, aggridc o anciã.. .;i.ic, 
leria succumbido nas mãos do mi¬ 
serável, sc não fosse a inesperada 
volta de Daniel. 

O valoroso rapaz dá uma lição 
dc mestre ao patife, obrigai-.do- 
a pedir perdão a Chapmann. 

E foi assim que, apoz ter r- cc- 
bido a herança que lhe coubera 
o feliz Daniel conseguiu unir 
o seu ao destino dc Rosa. 


Feliz Daniel 


(Continuação da pag. 2P) 


E começou cllc a perseguir c 
ameaçar o Sr. Chapmann, exi¬ 
gindo-lhe o prompto pagamento 
da importância, ou permissão 
para se casar com Rosa. A prin¬ 
cipio o Sr. Chapmann relutou 
mas acabou por fallar á filha, que, 
para salval-o, resolveu sacrificar- 
se com aquellc casamento. 

Daniel, porem, havia recebido 
uma cxcellcnte noticia. Tinha a 
receber vultuosa quantia dc uma 
herança que lhe fôra deixada por 
um parente, de modo que poderia 
immediatarnentc libertar sua ama¬ 
da da perspectiva d'aquelle casa" 
mento, pagando o infame Slim. 

Receioso, porem de alguma 
trahição do credor do Sr. Cha¬ 
pmann, pediu a Rosa que o acom¬ 
panhasse á cidade próxima, onde 
ia receber sua herança. 

E a moça assim fez. 


Superior a todos pela sua coloraçâc 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$S00 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda cm todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES ’ 


Matriz ; — 
filial : — 

Não nos 


T^i^AOeiMTES I^‘ 38 ) 1 

responsab.l,samos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. 


Para dar brilho e rosar as unhas 


só õ ESMALTE “ORIENTAL 


18 






















Dramii píirisicnse, em 
4cpocas,ck’ P.i-:krk Decourcei.uk 
a,u-nuU,Hr.tfhaiio f^cUi Gaumtmt 
.diiirihuUl^t Compunhin Bra¬ 
sil ancniaf -tírnphicH com a se- 
duinlc 

niMHiBUiçÂo-; 

Blanchc .1. MarRcmoni — Mmi-:. 

Genovcvii. Maria-M mk. lú.AiNr 
Veunon 
U na - 

Zclk Vauqui-lin — AVpAora Afo5>/ 

Jcan Vi 4 iu|iicllin — r'AMii K Bfrt 

Georgc*; dr '.'argcmonl — Char 
tcs de Hoi heforl 
0 Dr. Bcrnay — Olivicr 
Charles ArnauJ -- Georges Coiin 
.('.i 'niiaufição) 

TERCI-IRA 1'.P0(:A -- os an- 


Puris continua com sua vida de 
contrastes, de alegrias e dóres, de 
gozos c de lunrymas. 

De um ladn vemos uma ex- 
eonipanhcira de Zelia, Lina Ati- 
BKRT, que se ^t-andou ã alta ri»da, 
c hoje SC chama Lina dk Vai.- 
breu.se, lornando-.se uma d*essas 
rainhas do mundo ficticio de pra¬ 
zeres. dc outro lado um baile no 


warei co iio i rincjuei a, 
hüdic.s c gigoleítcA se reune 


uua IluiIuuiicui «. 

vertirein esquecend») as misérias 
do c.xisicncia, Zei.ia e Carlos 
sãohahituês d esse cubarei e Lima 
nào deixa de apparecer lambem 
alli, para matar as saudades de 
seu meio, que é e será sempre 
aquclle. 

, Cntrctnmo, o jovem Dr. Ja_ 
CQUES Bkknay, tomado de sym- 
pathia pelas duas irmãs Zelia c 
pALOTTE, ptincipnlmcnte por esta, 
que tanto tv parece com a sua 
querida CiEnoveva, visita-as qua- 
si todos O.S dias. 

1-lleJá lirera a Zelia a proposta 
Je levar Pm.oti e, pura que cila 
assumisse u Ujfjur dc Genoveva 
junto a M.me. de Marcjemont, n 
ver se com isso lhe restituiriam 
a razào perdida. Porem Zelia 
"S o SC quer resignar u esse sacri- 
"do, mesmo por am- nrwi «:ni-?.. 


’ por que não sal-ia 

‘lUe se trata de sua protcctora dc 
«uirora, 

GEORC.E.S OE Makoemont. hoje 
Prt>curador da Republica vive 
Profundameo e trivm isí.!,, #;iiw. 


seu aniig.i 
se passí:, 
^'•i^ilhança i 

Gkn,,.. , 


- A SCENA MUDA —3. ANNO — N. 107 _ 

l*oi o caso que já Zelia dcscon- nhal-a áqucllc meio baixo, con¬ 
fiava dc que Lina queria roubar- segue com clle o dinheiro neces- 
Ihe o amante e lomou-lhc sati.s sario paru comprar o botequim 

fações, quan- _ 

do se a c h a- 
vam nf) caba- 
rei do lio 
r R I N qUEI A. 

A outra irri- 
i«>u-se e pas¬ 
saram nluclar 
de n a v a 1 ha 


eia fnz roda c 
applíiudc, até 
que Zf i.iA fé- 
re a sua rival 
N e s s e m o ■ 
mento é o ca- 
baret invadido 
pela poli cia, 
que prende ic- 
c'os. .Mas os 
upuráe.v resif- 
tern e n lula 
SC p r o I o nga 
até á rua e a 
policia vo' 
p r e ndendcí a 


VEVA, cujo logar vai cila oceupar. 

C’hegou o dia cm que vão ten¬ 
tar a grande experiencia que, por 


que nesse mo- 


lE, que vinna Não cra ruiuella q 

do seu ateliar 

'l ambem ella é alcançado pcl a 
"canoa policial”. L Zéi.i.a ao vél-a 
lambem conduzida á prisão não 
pode conter um grito de horror! 

í"''clizmenie, o Dr Ber.nav sa¬ 
bia nessa ocensino dc seu dispen¬ 
sário c consegue que ponham cm 
Uberdade a pobre moça. 

Ella está livre c verdade, mas 
Zelia vê para cila um perigo ainda 
maior: — sem sua protecção, cila 
vai cahir nus garras de Carlo.s* 
Então, ella consente que Ber¬ 
na Y a leve. 

Scgucm-sc para Zei ia as eta¬ 
pas da dòr, no xadrez policial c 
depois na penitenciaria de Saint 
Laznirc. Quanto a C'arlos, tendí) 
feito amizade com o conde Mal- 
PERiULS, um degenerado, amante 
dc Lina, que go.slava dc acompa- 



Fascinação 


|iii* esperava mas lamKm era sua lilíii) L i 
prtsença 

do lio 'rRiNQliETA, ideal que ali¬ 
mentava havia muiio em seu 
intimo. E o lempo pu.ssa, até que 
o cabaret se enfeita, para uma 
festa pela libertação dc Zelia, a 
desgraçada que, com as fôas ir¬ 
mãs dc caridade da penitenciai ia 
havia aprendido o bem, e pro- 
mettera regenerar-se. 

De facto, cUa volta com outra 
mentalidade, desejosa dc traba¬ 
lhar e deixar nqucllu vida de gi- 
goiellc. Tinha apenas uma tris¬ 
teza: — estar separada dc P\- 

l.OTTE 

Entretanto esta, graças ás pa¬ 
cientes licções dc Ceoroe.s Mar- 
cEMONr e do Dr, Bernay, nos 
poucos vai adquirindo maneiras 
da bôa sociedade e conhecendo 
os hábitos da verdadeira Cíeno- 

reeido, e ninguém sabia seu para- 


i.’ triste. I^elo filho 
lIIc veiu u saber do 
‘ c notou também n 
raordinaiia de Ma- 
'■ A c desconfiou logo 
cr a a menina que 


, ‘MUI 1 . 1 , c que por- 

p '“«"<.11,0 d„ sua.-spo.»- 

u P»l>rc 

O‘ aco„,e. .. 


(f j-!niinunçrin cia pag ^-1 ) 

festa, que dará essa noite, em seU 
palacio, em honra uo venccdíir 
do dia E ella, a leviana, tomada 
pela fascinação do que será aquellu 
fe.sla, aceciia c vii no uuiomo- 
vcl com o vclh»> casquilho. 

líntreinnto, nesse dia chegavam 
ao solar da farnilia Lisa, o mar- 
qtiez, pai dc Dí)RLS, ocí)mpanhadí) 
por «cu filhí) ( V\RLos e R aphael, 
noivo da leviana rapariga. \ pn 
meiMi noticia que lecehciam li i 


Dor is não esconde ao mar- 
quez a impressão que ibe deixou 
Garrita. Quer conheccl-o e, .sci- 
ente dc que ellc adora as baila¬ 
rinas, quer ser apresentada a clle 
nessa qualidade. O marciuez prom- 
piifica-sc a arranjnr-lhc um ves¬ 
tuário extraordinário, que será a 
surpreru do baile. 

De facto, quando estavam to¬ 
dos reunidos e iu mais animada 
II festa, o fUlalgo annuncia sua 
- ui pi era, uma bailai ina Pt - 


p.ihrc inãi ugraclecctt C'»m eni.ição cssi 

fim, suhiu como todos esperav. 

.\ senhora de Marcemont, 
levada para a praia c viu sur 
das onda.s aquella figura, que si 
punha tragada pelo mar! 

A razão voliou-lbe e cila ac 
ditou ter passado por um pe 
dcllo horrivel. Entretanto, r 
seria possivcl que cm dois me 
Maria pudesse ter os conheci 
mentos que Cíenoveva adquirin 
em annos de existência e poi 
isso um dia ella se Irahiu . 
.Sra ok Margemoni veiu a des 
cobrir u verdade, mas, ao mesm< 
tempo que lhe confirmaram a no 
ticia de que perdera a filha que 
rida, lhe diziam que Maria tam 
bem era sua filha c,sc perdera uma 
voltára-lhe a t:)utru. 

(Con/iniiiJ no /^roximo numero 

dança, em Madrid, que alli s 
achava, sorriu eom desdem 

Mas Dc)rls surge dcliciosament 
vestida com um maillol de escama 
de prata que mais realça sua 
fôrmas; o collo c as pernas de cs 
tatua, estão nuas. A' cabeça pren 
dem-se ciois chifres dourados 
uma meia -mascara dc renda escu 
rn fal-a desconhecida, embon 
não esconda o fulgor dc seus olho 

Doris annuncia que vai exe 
cutar a "«.lança Ji-) toui»)"' .Mc 
ncia o corpo cs«.'ulpt uuil imitandi 
os passos ila léra no redondel 
(' \i»RiT\, inie esi ã presente, cn 
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Mas qui2 o destino que cila não 
morresse. , 

Quanto a Carrh a, recolhido a 
Penitenciaria, recebe com grati¬ 
dão a confissão que Pérola fi¬ 
zera ao morrer, de que só o odlo 
a levára a armar o braço do filho, 
porquanto não era verdade o que 
lhe dissera. , 

Agora Raphael esta junto de 
sua noiva e ella o beija, arrepen¬ 
dida. S6 uma cou.su lhe pede. Quer 
casar-se sem demora pura ter um 
protector, que a livre da — fas¬ 
cinação. 


Ch. Novart. 

-82- 

Sob duas 

bandeiras 

(Q^niinuação da pug. Id) 

Mas o tempo corria. 

Cigarrilha monta a cavallo 
parte, com a velocidade do raio. 

Chega á presença do gencrul 
narra-lhe o que sabe, prova-lhe a 
innocencia de Victor e de novo 
parte, com o perdão do condem- 
nado para o local da execução. 

Chega no momento em que as 
carabinas se erguem. Era a lote¬ 
ria da morte. Onze cartuchos sem 
bala e uma, apenas, carregadas! 

Uma. descarga e a bala vai al¬ 
cançar um dos braços de Cigar¬ 
rilha, que defendera com o corpo 
o homem amado. 

O ferimento era leve mas não 
havia tempo a perder, pois aquella 
descarga, era o signal convencio¬ 
nado para que onze mil arabes 
desvairados pelo odio avançassem 
do deserto. 

E Cigarrilha exclama: 

— Não pensem em mim! Fe¬ 


chem as portas! Os urubes! Os 
arabes não tardam ahi. ^ 

^ E dirigindo-se n Victor, 

— Vac com os teus cuinnriid„si 
Elles precisam de li! 

A refrega fôra violemu, nias 
passara. 

A victoria não sorrira aos filhos 
do Sahara, mas o milagre de umor 
se déra e Victor murmura, am- 
parando Cigarrilha. 

— Minha querida! Que (iz cu 
para merecer tanto amor ’ Quem 
sou, para que soffras por mim? 

E cila, com seu mais encantador 
sorriso, impede-o de continuar 
dizendo-lhe: 

— Não, não soffro, nada sinto, 
nada, a não ser felicidade! Por 
ti, querido, e por minha bandeira! 


OS BRAÇOS NUS 


Ouvimos dizzr que havia algo 
de inconveniente na moda dos 
braços nús : por isso fomos procu¬ 
rar no Alvear uma senhora ele¬ 
gante, pontualíssima ao five 6 
clock cea » e muito entendida no 
que diz respeito a modas, a qual 
nos disse o scginlc: - Actuulmcn- 
te, para nós, não ha mais incon¬ 
venientes; embora expostos aos 
raios solares, os nossos braços 
conservam sua cor natural. F‘’r- 
que antes de sahir fazemos nelles 
uma applicação dc crôme de cêra 
purificada. Lembra-se da infini¬ 
dade dc sardas que tinha na.s 
mãos? Pois olhe, não tenho mais 
nenhuma para semente (disse-nos 
com um sorriso brejeiro) e gra¬ 
ças ainda a esse crême. > 

As que ainda não sabiam c que 
receavam os raios solares já po¬ 
dem andar na moda sem susto. 


Miss Mary M. Mintcr da Paramonunt 


venha se collocar diante d'elle, em 
airosas voltas, elle toma de um 
chale e finge que a "passa de ca¬ 
pa" e simula a "muerte" .tomando 
nos braços a dançarina. 

Depois. . . Loucuras sobre lou¬ 
curas, aquella leviana creatura 
deixa-se cada vez mais levar pela 
fascinação, do prazer. 

Perola, porem, não perdeu a 
ambição de exercer influencia so¬ 
bre Carrita, e convida-os para 
irem ao cabaret, onde ella dança 
e o povo a applaude. 

chove e troveja. Um violento 
temporal desaba sobre a cidade 
mas isso não impede a doidiva¬ 
nas de completar aquella noite 
de festa. No cabaret, Carrita tudo 
esquece pára estar ao lado de Do- 
Ris, que elle não sabe quem seja. 
Mas sua belleza attrahe outros 
olhares e um habitué do cabaret 
faz-lhe signaes. Carrita nota-o c 
mim assomo de furor arranca 
da cintura o punhal e, com mão 
certa, atira-o junto ao cotovello 
do outro como aviso. . . E, como 
com Carrita ninguém briga, 
o caso ficou nisso. 

Mas, subitamente, os olhos de 
Doris abrem-se desmesurada¬ 
mente! E' que ella vê seu pai. . . 
Sim, o marquez de Lisa, como 
Carlos e Raphael, procuravam 
a desapparecida e para fugir ao 
temporal, abrlgára-se naquelle 
cabaret. 

Mas logo lhe surge á frente; a 
Perola, a bailarina. . . Que dis¬ 
cutem elles? Já se conheciam? 
E’ o que pergunva Doris ao mar¬ 
quez de Morera, e este lhe ex¬ 
plica que outr’ora houvera uma 
aventura muito intima entre 
elles. Os dois sahem. Para onde 
iriam? Para o camarim de Pe¬ 
rola, que quer uma explicação. 

Doris não se contem, esguei¬ 
rando-se, sobe apoz elles e con¬ 
segue entrar em um quarto ao 
lado, para ouvir a bailarina dizer 
ue Carrita, o toureiro, era' filho 
'ella e d’6lle, marquez de Lisa . . . 
Pouca gente o sabia, porem elle 


nascera daquella ligação de ou- 
tr'ora! 

O marquez não acredita e não 
teme a ameaça de Perola que 
diz ir revelar ao filho tudo, para' 
ue elle a vingue. Elle deixa-a 
esce as escadas; a bailarina, to¬ 
mada de odio e furor, toma um 
pesado candelabro e vai ariral-o 
sobre elle; mas nesse momento 
sente que a agarram por detraz. 
Doris, pois e ella, ví agora a 
mulher voltar-se contra cila, como 
uma féra mas logo surge Carrita 
que a arranca das garras de 5ui 

Mas a bailarina brada que seu 
pai era aquelle homem, que aca¬ 
bara de sahir d'alli! 

O toureiro, qucdou-sc surpre- 
hendido. Perola cxcita-o contra 
o marquez e elle parte para a obra 
de vingança. 

Doris ouviu tudo e quer salvar 
seu pai, mas Perola fecha-a em 
seu camarim. Como uma doida 
ella bate, pedindo soccorro, até 
que alguém abre; porem ella se 
vê diante do homem, de olhar bes¬ 
tial e feições de satyro, que lá em 
baixo lhe havia feito signaes. Con¬ 
segue fugir-lhe, mas encontra de 
nqvo Perola que lhe toma a pas- 
ságem'j^ mas felizmente aqucllas 
duas féras que a cercavam se lan¬ 
çam uma sobre a outra, e o vaga¬ 
bundo enterra a lamina de um pu¬ 
nhal na dansarina. 

Doris atira-se para a rua e cor¬ 
re,sob o temporal que a enxarca. 
Chega á casa. Já Carrita alli es¬ 
tava, havia algum tempt) e exi¬ 
gia do marquez a reparação, o 
casamento com Perola. O fi¬ 
dalgo repelle e exigencia e o tourei¬ 
ro desembainha o punhal. 

Nesse momento chega Doris, 
e é ella quem, por traz, sustenta 
o braço que ia descarregar o golpe. 
Carrita porem livrá-se e mesmo 
de longe atira o punhal com mão 
certeira! Doris antepõe-se ao 
corpo de seu pai e é ella quem 
recebe a lamina aguçada e relu¬ 
zente! 



Qual e o segredo do encanto da mulher ? 

— E naturalmentc uma boa cútis. 

A mulher que possue uma pcllc assetinada c dc transparência avciiti- 
dada 6 a que mais agrada. ; , 

E é por isso que todas cilas devem tratar da sua culis com aprimora ■ 
esmero. 

O Pó de Arroz Mendel 

realiza a maravilha dc tornar n mulher bella. —, 

USA-SE nas cores branca, rosa para as claras de pouca côr, 

(came) para as loiras e «Rachel» (crême) para as morenas. 
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plc^ fidiilfío in«lcz, 
Pedc-lhc tnai«; que 
piira a Int;Iatcrra, 
er marido c mulher, 
razões de Ksludo 


0 poeta das agua turvass 

(C^oniinuavito da pau- 5) 
Porem a noticia da fundarão 
da fabrica dc conservas cspalha-sc 
c só por saher que a iniciativa 
parece ser do prefeito, o jornalista 
decide combaicl-a. 

b'üi convocada uma reunião 
dos notáveis da vilht para o lan- 
(,-amentc' da ideia c subscriptíão das 
ací,'ões Bnrihim resolve ir u essa 
reunião c pronunciar alli um dis- 


Riipert dc Hcnt: 
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com a comedia, que c forçado a re¬ 
presentar diante dc r*'t.AViA, manda 
r''KIT2 VON 'rAKLENIJEIM aO cas- 
Icllo dc ZenUu cm busca dc mais 
minucirjsus informações. 

C) bravo rapaz consegue fallar 
com .Antonietta oe Mauban 
e por ella vem a saber de um novo 
plano tramado por Micukl, para 
matar Rassendvl. 


,„cnie presí» .ao encarno 
t.-zii c sinia que cila também o 
Iniu não c<>m‘' rei mas por seus 
dotes pcssfuics, resolve empenhar 
kkIoso.-; cslorços, arriscando mes- 
nio sua vida para .salvar o rei. 
Com guc magua. com que deses¬ 
pero vai asdm. cllc proprio, entre¬ 
gar sua amada a outro' Mas o 
jcniimcnlo da honra impõe-lhe 
esse .sacrifício c cllc não hesita 

Ma.s cmqtianio nilo encontra 
um meio de agir contra Miguei., 
tem que continuar a representar 
0 papel dc rei. c, como o povo, que 
adora a pnnccza Peavia, estra¬ 
nha que cllc dcMivirassc tanto cm 
ía:cl-a rainha da Ruritaniu, Ra.s- 
.sENDVi., ainda a conselho do co¬ 
ronel Saut. Já no palacio rci. ^ 
um grande baile, cm homenagem 
ã princcza; c aproveita a pre- 
scnqi dc toda a eôrlc nessa festa, 
para proclamar oritcialmcnie seu 
noivado. 

I-LAViA recebe essa noticia cont 
cmo(;ão tão evidente, denun¬ 
ciando uma pai.xão tão sincera, 
que Ra.s.si-:novl considera indi¬ 
gno d'cllc continuar a illudil-a. 
H, levando-a para seu gabinete 


0 orisionBiro do Castollo 
de Zenda 

(Gaii inuaçõo dn pag. 15) 

Ruritanm do amor que 

a princcza ló avia lhe inspirou, 
ella nno sc -ente capaz dc persts- 
tir nnquclla c.xiMcncia dc men- 

lirasc intrigas Não! 


galope a .Strelsau e chega feliz- 
mente a tempo para matar o as¬ 
sassino, salvando o supposto so¬ 
berano 

RaSSENOYI.I., .SaIT e lARtE- 
NMEi.vi parlem então paru Zenda 
altm dc libertar o rei. 

Miguel c seus partidários ti¬ 
nham partido para Sireslau, afim 
dc aproveitar a Hurpreza da morte 
do rei, apossando-se do throno. 

Sabendt), porem, do mallogro 
da tentativa, voltam para Zenda 
a loJa a pressa, chegandt) jusia- 
menic quando a ponte levadiça 
do castello havia sido arriada por 
ordem dc .Nntonieti a de Mau¬ 
ban dando entrada a Rassendyl 
c seu amigo 

\‘ frente de quatro companhei¬ 
ros, Miguel ataca os invasores 

mas são lodos mortos com exee- 
CH dons íimigo.s jic< mpunhiinim Ridolplx» R.isscndvl sn> trem *> Jcviii kvfir itíirn sempre . , ,, ., 

pçao de Ruperi dl Hentzau, que 

Sai'1 o interrompe, impedindo o cllc não resistir ao rigor da pri- salvou pulando para dentro 

dc fallar são ;i qual o duque Negro o Icm |\jssos do castello 

E ebumando-o á parle, explica- sujeito, será preciso que cllc. Entretanto, sabendo do risco 

lhe: Kas.sendyll, se dedique á salva- .j,, 

— Ninguém sabe o ».|ue eslã ção da Ruritania c continue como |.i .vv l\ partira para Zenda 

para acontecer. O rei c um homem seu soberano aíini dc evitar que lambcm 

ainda moço mas com a saude ar- MiCUEL c sua camarilha desgra- encontra Ra.ssendyl que, 

ruinada pela vida de desregra- cem o paiz i.tu 
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Não querendo porem perder a 
oceasião chuma 'Fobv c cncarrega- 
o de ir cm seu logar á reunião 
fazer a leitura dc seu discurso. 

D'csta vez a incumbência c 
seria e comprehendendo-o o ra¬ 
paz ensaia repetidas vezes o dis¬ 
curso. Mas isso pouco lhe adianta. 
Quando um homem nasce limido 
não tem remedio. 

Diante da assistência elle es¬ 
quece tudo quanto tinha decorado 
engana-se na numeração das tiras 
de papei, deixa-as cahir. . . Em 
summa, faz um fiasco tão com¬ 
pleto, que acaba fugindo diante 
das gargalhadas do publico. 

E isso ainda mais o desespera 
por que viu a linda Joanna Mor¬ 
ris entre a assistência. Mal sabe 
clle que Joanna não riu de seu 
fracasso como orador: ao contra¬ 
rio.. . Ficou indignada contra os 
que riam e sahiu também para 
eonsolal-o. 

Mas Toby, modesto como é, 
não pode imaginar o que se passa 
no coração da linda filha do pre¬ 
feito e volta para o jornal com 
ideia fixa de vingar o vexame por 
que passou, fazendo fracassar os 
planos de Kendall. 

A sorte favoreceu-o. Veiu-lhc 
parar nas mãos um jornal dc 
New-York, que trazia estampado 
o retrato de Kendall, com toda a 
sua biographia de frequentador 
de prisões. Deu-se pressa de pre¬ 
venir do caso Joanna Morris 
e chega a sua casa exacta mente 
quando Kendall violentamente 
queria obrigar o prefeito a entre¬ 
gar-lhe cinco mil dollars. 

O Sr. Morris nega-se a isso 
c como o miserável tente aggre- 
dil-o, trava luta com elle. 

Joanna, afflicta, pede o soc- 
corro de Toby, que entra na casa 
do prefeito c subjuga Kendall. 

Bastrum avisado do perigo que 
PüBY corria vem em seu soccorro 
e na alegria dc terem livrado a 
villa de um bandido lemivel, 
Bartrum e Kendall se recon¬ 
ciliam. 

V -« 

Cabellos 


A Loção Brilhante é o me¬ 
lhor especifico para as affec- 
ções capilares. Não pinta por¬ 
que nãoé tintura. Não queima 
porque não contém sáes noci¬ 
vos. E‘ uma formula scientifi- 
ca do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi com¬ 
prado por 200 contos de réis. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante : 

1“ — Desappareecm com¬ 
pletamente as caspas c af- 
fecções parasytarias. 

2® —Cessa a quéda do ca- 
bello. 

3°—Os eabellos brancos, 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á sua côr natural primi¬ 
tiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. 

4° — Detém o nascimento 
de novos eabellos brancos. 

5° — Nos casos de calvicie 
faz brotar novo.s eabellos. 

6° — Os eabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

Preço de 1 vidro, 6$ÜU0: 
pelo correio, 7$000. Encontra- 
se á venda em todas as droga¬ 
rias, pharmacias e perfuma¬ 
rias de l.a—ordem. 

Em S. Paulo, 

BARUEL &! C. 
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E 'l oBY? l'oi elle o verdadeiro 
heroe do dia, o homem, que do¬ 
minou Kendall a soccos. Mas 
quando o prefeito procura-o para 
lhe apresentar seus agradecimen¬ 
tos encontra-o numa conversa¬ 
ção tão timida com Miss Joanna, 
que comprehende logo o desen¬ 
lace do caso. 

Vai ter como genro aqucllc ra¬ 
paz tão sympaihico e que se es¬ 
quece dc ser timido quando ha 
um perigo a vencer. 


Flôr do brejo 

(Q)ntiiniação du pag. 25) 

festa dc caridade, promovida pelo 
lio-nrcebispo e pela mãi dc Mil- 
lan; mas eis que ã ultima hora a 
artista, que promettera dansar o 
■'bailado do coelho ", tão c*"*'' voga 
nas Follics, mandara dizC*" 
não podia ir. Ellen conl^Çee o 
bailado c pede que lhe 
roupa já preparada para a atLista. 
E vai se apromptar, quando Es¬ 
tevão lhe exige g chave do a^ma- 
rio dc bebidas; elle está meio allu- 
cinado. porque falsificou uma 
tra do irmão e o credor ameoçot*-o 
dc vir naquclla noite cobral-a tle 
Millan. Devido á pressa com 
que cila deseja ver-se livre d‘ellc, 
Ellen atira-lhe a chave... do 
cofre! O tresloucado dá pelo en” 
gano e quer tirar partido d isso. 
Como todos vão para o iheatro 
elle voltará sozinho. . . 

E voltou, dc facto, c estava 
roubando o irmão quando surgiu 
Ellen! Também ella voltara, cm 
virtude de um contratempo ha¬ 
vido no theatro, c chegava para 
testemunhar aquellc facto. . . lí 
como encontrara cm seu quarto, 
um enveloppe com avultada quan- 
I ia, presente que lhe dava Millan 
por ter sido cila a inspiradora feliz 
de seu romance, pediu ao rapaz 
que acccilassc aquella quantia, 
mas não tocasse no cofre, cuja 
chave lhe fôra confiada lí, ás pres¬ 
sas, trata dc arrumar o cofre, 
quando ouvem passos. Ella faz o 
rapaz se esconder . . . 

I’lugranle! Voltavam todos do 
theatro c Millan fica não .só- 
mente surprehendido mas ainda 
desolado porque depositara nclla 
toda a sua confiança. 

bua noiva chasqueia daqiiella 
preciosidade que elle trouxera 
para casa. Ellen volta-se indi¬ 
gnada e vai dizer tudo; mas dc 
suhit») curva a cabeça e prefere 
calar-se. 

Voltará para a sargela, de onde 
viera. 

Porem EssrEvÃt> tem um ím¬ 
peto de consciência, sahc de seu 
esconderijo, confessando sua 
culpa e declarando qual foi a al¬ 
titude de Ellen que chegou a 
lhe dar todo o dinheiro que rece¬ 
bera de Millan. 

Mas porque supportára ella 
todo aqucllc vexame ? Porque 
guardara segredo? Porque não 
contára o incidente que a levara 
ao juizo correcional c só agora o 
proprio Estevão elucidava ? 

Porque? Porque Estevão era 
irmão dc Millan e ella não queria 
que Millan soffressc. 


Fia tanta meiguice em sua voz, 
quando confessa a razão dc seu 
silencio que todos advinham o 
sentimento que ha cm seu cora¬ 
ção. A noiva dc Millan com- 
prchende quanto foi injusto c mais 
do que todos advinhando o que 
se passa também no coração do 
jovem cscriptor, rcstituc-lhc o 
anncl dc noivo *.|ue cllc lhe dera 

O fim deste romance?. . . Que 
outro poderia ser, se não o premiu 
d aquella virtude occulta, como 
o "lyrio dos brejos" que não con¬ 
tamina a alvura de sua pétala 
unica apezar dc viver sobre o lodo. 

Ralph Walt ER. 


0 Conde de Monte 
Chiisto 

(Continuação du pag. 23) 

ao menos fallar com um ente 
humano paru provar sua innoccn- 
cia. Edmundo Danti':s alli fica. 

E assim, passam-sc dias, mezes, 
annos. . . sem ciuc o pobre rapaz 
agora desfigurado pelo soffrimcn- 
to c os maus tratos, visse ou ti¬ 
vesse noticia d’aquellcs que mais 
idolatrava neste mundo. 

Certo dia chega a Marselha 
uma noticia geitosamente espa¬ 
lhada por Cíanolars c Fernando. 
Dantés fôra executado por ordem 
do Rei. 

O pobre pai, já abatido pelo ter- 
rivcl golpe que soffrera não resiste 
a essa nova emoção e fallecc ao 
receber a horrenda noticia. 

lí Mercedes? Que fôra feito 
da cnctinlttdora MercÊde.s? 

Como t) tempo tudo ctinsomc c 
esquece, Mercêdes, convencida 
de que Edmundo morrera, 
cede afinal aos insistentes rogos 
dc Fernando c ignorando sua 
cumplicidade na prisão dc Dan¬ 
tés, consente em unir-se a cllc 
pelo matrimonio. 

[f líntretanto, Edmundo Dan¬ 
tes continuava n supportur as 
mais pungentes dôres e privações 
.sendo agora a sua dôr alliviada 
íómente pela convivência de um 
companheiro dc desditas, o ah- 
bade Faria, que com trabalho dc 
14 annos conseguira furar apa- 
rede cm sua cella, tendo no em- 
tanto sido infeliz, pois que cm vez 
abrir caminho em direcção ao 
mar. como imaginara, fizera com- 
municação com a prisão de Dan¬ 
tés. 

Tornam-se amigos uquellas duas 
victimas do infortúnio, que illu- 
dindo a vigilância dos guardas, 
conversam horas c horas por dia; 
c decorrido mezes. Dantés gra¬ 
ças ao seu bondoso companheiro 


Canipanbia de Leterias Nacionaes da Brasil 


lAIBADt, 14 DE ABRIL — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 

100 : 000^000 

POR 8$000 — EM DÉCIMOS 

Ob bllhetea para eaaa loteria acham-se i venda na aéde da Companhia. 
6 rua I® de Maroo, t8. 


aprende vários idiomas c 
muitos outros conhceimcnin 
nando-sc apto para cnirtir n 
ima c esmcradti socieda. 
mundo. 


Kíinha 
's lor- 
ntais 
do 


Ma.s íil->atidi> piir taniu 
de cruel .soffrimenio, o 
Faria fallecc depois de ur dado 
a Dantés um mappa. n,, ,^,.,1 
eslava traçado o plann das 
nas da ilha dc Monie (.hiistM 
onde sabia existir imiiK-nso 
süuro, fallecc. 


"luios 

hfiade 


I lic 


líntão Dantés tem unia ideia 
singularmenlc ousada para luuir 
da prisão. 

1 Iludindo os guarda.s. depojs 
levar o cada ver de Faria para 
a sua prisão, entra no sacui em 
que tinham fechado o cada ver 
para atirni-o ao inar. eom um pcmi 
de chumbo aos pés. 

.'\pcnas o atiram ao mar, i;p- 
NtUNDO rasga o sacco c fogo a na¬ 
do. 


.'\‘ custa dc esforços suhn hu¬ 
manos consegue chegar á ilha de 
Monte Cíhrislo. encontrando de 
facto uma gruta eom cai.xas 
c caixas dc ouro, dinheiro e pe¬ 
dras preciosas. 

E no auge da alegria elle c.\ 
clama: — O mundo é meu' 


^{Concluc no t*roximo numero) 


Casa Guiomar 


Calçado DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 
R I 0 = 

A CASA GUIOMAR lan 

ça no mercado mais um 
artigo da ultima moda 
por preços que nenhu' 
ma casa pode competir. 



ALPERCATAS ENVERNIZADAS 


OE 17 A 26 , . 8$000 

DE 27 A 32 . . lOSOOO 
DE 33 A 40 . . I2$000 

PELO CORREIO 

MAIS 1$500, POR PAB 


Remettem-se catalo' 
gos illustrados, grátis, 
para o interior, a quem 
os solicitar. 

Pedidos a 

lulio de Souza. 
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mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos aconteci¬ 
mentos nacionaes e estraneeiros 


Grande formato, bellissimas éravu 
ras, um texto atrahente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chro- 
nicas mundana, internacional, militar, theatral. 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições e 
Arte Nacional. Consultorios medico, odontologi- 
co e das senhoras. Concursos. Noticiário nacio¬ 
nal e estrangeiro. 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 
hebdomadaria de maior tiragem no Brasil, ofíerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente secção de an- 
nuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


anno ( 52 numeros ) 50$000 

mezes .26$000 

para todo o Brasil . . 1$200 




































































































































































































